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de bordo nas manobras dos navios, bem como nas 
fainas de transferência no mar.

Os exercícios contribuíram para a elevação do 
nível de adestramento dos navios participantes, além 
do incremento da interoperabilidade e dos laços 
de amizade entre a Marinha do Brasil e as demais 
marinhas participantes do evento.
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Fragata “União” participa de 
exercícios multinacionais no Líbano

C omo parte das ações voltadas à participação 
da Marinha do Brasil na Força-Tarefa Marítima 

da Força Interina das Nações Unidas no Líbano 
(FTM-UNIFIL), a Fragata “União” participou de 
exercícios operativos, nos dias 2 e 3 de maio, na Área 
Marítima de Operações, com navios de outros países 
participantes da Força-Tarefa.

Além da “União”, capitânia da FTM-UNIFIL, 
participaram do evento as Corvetas “Oldenburg”, da 
Alemanha;  a “Psara”, da Grécia ; e a “Bozcaada”, da 
Turquia.

Foram realizados, ao longo do período, exercícios 
de confronto de forças, a im de contribuir para o 
adestramento dos operadores e a veriicação dos 
equipamentos de guerra eletrônica; e exercícios de 
manobras táticas e light line, de forma a aprimorar 
a qualiicação dos oiciais de quarto e das equipes 

Quatro países empregaram meios nos exercícios

E S Q U A D R A

de Desembarque de Carga Geral “Marambaia”, 
além das aeronaves UH-12, UH-15 e SH-16. 

A  Operação “Joana D’arc” foi uma oportunidade 
de trocar conhecimento, aperfeiçoar e colocar em 
prática as doutrinas militares preestabelecidos 
para os treinamentos propostos. Também visou 
promover o intercâmbio cultural entre os militares 
das duas nações.

Operação “Joana D’arc”: Marinhas do Brasil 
e da França realizam exercícios combinados

As Marinhas do Brasil e da França realizaram 
a Operação “Joana D’arc”, no início de maio. 

Foram executados exercícios combinados de 
desembarque para cerca de 250 militares brasileiros 
e franceses, por meio de Carros Lagarta Anfíbios e 
de Embarcações de Desembarque de Carga Geral. 
Também houve adestramentos no mar, durante 
o Passing Exercise (PASSEX), com a participação 
dos navios da Esquadra Brasileira, todos na área 
marítima compreendida entre o Rio de Janeiro e a 
Marambaia.

A Operação fez parte de um conjunto de 
exercícios navais entre as duas Marinhas e envolveu 
diferentes meios, entre eles os navios franceses 
BPC “Tonnere”, BSAH “Seine” e a Fragata “La 
Fayette”; e os brasileiros Navio de Desembarque 
de Carros de Combate (NDCC) “Almirante 
Saboia”, Porta-Helicópteros Multipropósito (PHM) 
“Atlântico”, Fragata “Independência”,  Navio de 
Patrulha Oceânico (NPaOc) “Apa” e  Embarcação 

Militares da Marinha do Brasil e Marinha Nacional 
da França chegam à Marambaia
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Esquadra, Comandante do Material de Fuzileiros 
Navais e Comandante da Tropa de Reforço. 

Com um total de 49 CLAnf, o CFN detém 
o maior acervo de veículos desse tipo em 
todo o Hemisfério Sul. Após o teste, os novos 
CLAnf aguardam a instalação de um sistema de 
comunicações para que sejam apresentados ao 
Setor Operativo da Marinha, possibilitando, em 
breve, sua utilização em manobras, exercícios e 
operações dos quais o CFN faça parte.

Novos Carros Lagarta Anfíbios são testados

Militares da Marinha do Brasil realizam parto 
de emergência durante Operação “Acolhida”

Um teste de operação em água com os novos 
Carros Lagarta Anfíbios (CLAnf RAM/RS), 

recém-adquiridos pelo Corpo de Fuzileiros Navais 
(CFN), foi realizado em 18 de abril, no Complexo 
Naval da Ilha das Flores, no Rio de Janeiro (RJ). Foi 
a primeira vez que os meios realizaram esse tipo de 
operação, após a aquisição, ocorrida no inal de 2018. 

O Batalhão de Viaturas Anfíbias (BtlVtrAnf) 
foi o responsável pela ação, que  contou com a  
presença do Comandante da Força de Fuzileiros da 

Uma equipe médica da Marinha do Brasil (MB) 
realizou um parto de emergência, no dia 

13 de maio, em um dos abrigos da Força-Tarefa 
Logística Humanitária para o estado de Roraima – a 
Operação “Acolhida”.  A mãe atendida é uma jovem 
venezuelana de 18 anos.

De acordo com a médica, 1º Ten (Md) Nathália 
Bandeira, quando a equipe chegou ao local a mãe 
já estava em trabalho de parto. “Tive que girar o 
bebê, que estava com o cordão umbilical enrolado 
no pescoço, até conseguir fazer ele respirar”, 
explicou. O SG Costa da MB e o CB Jardim, do 
Exército, também auxiliaram no socorro médico. 

A “Acolhida” destina-se a apoiar, com 
pessoal, material e instalações, a organização 
das atividades necessárias ao atendimento 
de pessoas em situação de vulnerabilidade, 
decorrente do fluxo migratório da Venezuela 
para o estado de Roraima.

Equipe da MB realiza parto de emergência

CLAnf operando pela primeira vez na água
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Esquadrões da MB realizam exercício 
de escolta de helicóptero

Batalhão de Blindados de Fuzileiros Navais realiza 
adestramento de tiro na Restinga da Marambaia (RJ)

O    Batalhão de Blindados de Fuzileiros Navais 
realizou exercício de tiro, entre os dias 30 

de abril e 3 de maio, no Centro de Avaliações do 
Exército (CAEx), na Restinga da Marambaia (RJ). 

Participaram do adestramento 94 militares 
e foram empregadas sete viaturas blindadas 
(sobre rodas e sobre lagartas). Os blindados 
da Marinha cumpriram diversas missões de 
tiro com armamentos variados, dentre eles 
metralhadoras com calibres 5,56mm, 7,62mm 
e 12,7mm, além dos disparos com os canhões 
105mm dos carros de combate. 

O propósito do exercício foi treinar os 
militares que operam as viaturas nos diversos 
procedimentos de tiro, de forma a manter o alto 
grau de preparo e prontidão da unidade.

Carro de Combate atirando com canhão de 105mm

No inal de abril, as aeronaves AF-1 e UH-15 
iniciaram os voos para a implementação de 

uma nova funcionalidade de uso conjugado dos 
meios aeronavais. O helicóptero UH-15 realizou 
voos de infiltração e ataque com escolta de 
aeronaves AF-1 modernizadas, usando como área 
de operações o estande de tiro de Maxaranguape 
(RN). 

As capacidades de ataque a alvos de superfície, 
em terra e no mar, dos novos helicópteros da  

Marinha (AH-11B, SH-16 e UH-15A), são uma 
realidade. Os meios, embora versáteis e com grande 
poder de fogo, necessitam do uso de aeronaves 
de caça para sua proteção. Uma vez solidiicado, 
poderá lançar mão dos procedimentos para ações 
no mar, em terra e para operações anfíbias. 

O feito está dentro do contexto de 
aprimoramento doutrinário e integração dos meios 
da Força Aeronaval, sempre com o foco de apoiar a 
Esquadra e o Corpo de Fuzileiros Navais.

UH-15 em voo de iniltração e ataque com escolta de aeronaves AF-1
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 Em dezembro de 2018, foi lançado ao 
mar o Submarino “Riachuelo”, o primeiro 
dos quatro convencionais que estão sendo 
construídos pelo PROSUB.

A transferência da primeira seção do    
Submarino “Humaitá”, o segundo dos quatro 

convencionais do Programa de Desenvolvimento 
de Submarinos (PROSUB) foi realizada em 25 de 
abril. O translado, de cerca de cinco quilômetros, 
teve início na Unidade de Fabricação de Estruturas 
Metálicas  e terminou no Estaleiro de Construção, 
em Itaguaí (RJ).

A unidade transportada possui 160 toneladas, 
oito metros de largura e 13,4 metros de 
comprimento. O translado durou cerca de 
quatro horas e envolveu uma logística de trânsito 
coordenada com a Polícia Rodoviária Federal e a 
Prefeitura de Itaguaí.

A operação de transferência das seções será 
realizada em quatro etapas, até que todas se 
encontrem no Estaleiro de Construção para a 
montagem inal do “Humaitá”. A previsão é que 
os deslocamentos sejam inalizados em junho.

Marinha do Brasil realiza transferência da 
primeira seção do Submarino “Humaitá”

Transferência da primeira seção

Submarino “Humaitá” será o 
segundo a ser entregue pelo PROSUB
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Marinha leva saúde a 
ribeirinhos no sul do Amazonas 

Médicos do Projeto Amazônico durante 
realização de cirurgia de catarata

C A P A

Com o lema “Saúde com Dignidade”, o 
“Pirarucu da Amazônia”, nome pelo qual é 

carinhosamente chamado o Navio de Assistência 
Hospitalar (NAsH) “Soares de Meirelles”, 
percorreu, no período de 13 a 20 de abril, cinco 
municípios na região sul do Amazonas para levar 
saúde à população ribeirinha.

A 8ª Comissão de Assistência Hospitalar 
(ASSHOP) atendeu os ribeirinhos de  Humaitá, 
Manicoré, Novo Aripuanã, Borba e Nova Olinda 
do Norte – municípios banhados pelo Rio Madeira 
– e, palalelamente, apoiou, pela terceira vez, a 
realização do Projeto Amazônico de Oftalmologia 
Humanitária, atuante há mais de 20 anos na região 
norte do Brasil.

Ao final da missão, foram realizados, a 
bordo do NAsH, 3309 atendimentos médicos 
oftalmológicos; 270 atendimentos odontológicos 
e 5.671 procedimentos, como limpeza, extração, 
obturação e aplicação de lúor; três exames de 

Raios-X e três de ecograia;  e distribuídos 1637 
medicamentos e 270 kits de higiene oral (escova, 
creme e io dental).

Já a equipe do Projeto Amazônico – formada 
por 10 cirurgiões oftalmologistas, dois médicos 
anestesistas e dois médicos residentes de São 
Paulo e Manaus –  realizou 341 cirurgias de catarata 
e cinco de pterígio e a doação de 3358 óculos de 
grau à população ribeirinha.

Segundo o Comandante do navio, CC Barcelos, 
que embarcou no “Soares de Meirelles” em janeiro 
deste ano e está na terceira missão, a experiência de 
levar assistência a pessoas que vivem tão isoladas 
não tem preço. “É uma enorme alegria e motivo 
de grande orgulho pra mim e para a minha família, 
que está de longe me apoiando e me dando todo 
o suporte, conseguirmos levar um pouco de saúde, 
humanidade e dignidade àquelas pessoas que 
estão tão isoladas ao longo das calhas dos rios da 
nossa Amazônia”, destacou.
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Primeiro-Tenente (RM2-CD) Juliana durante 
atendimento odontológico realizado a bordo do NAsH

Primeiro-Sargento (EF) Wandeley entrega 
de kit odontológico a ribeirinhos atendidos

Guarda-Marinha (RM2-Md) Campos 
realiza exame de acuidade visual 

Segundo-Tenente (RM2-S) Cintia Silva entrega 
óculos de grau doado pelo Projeto Amazônico

O Navio de Assistência Hospitalar “Soares de 
Meirelles” foi incorporado à Marinha no dia 23 
de novembro de 2010. Após isso, foi reformado 
para receber a estrutura médica necessária para 
a realização dos atendimentos.
O navio é subordinado ao Comando da Flotilha 
do Amazonas do 9º Distrito Naval.

Para a cirurgiã-dentista Amilen, destacada 
da Policlínica Naval de Manaus para a missão, a 
experiência em atendimento humanitário é muito 
gratificante. “O que mais me marcou nesses 
seis anos na Marinha foi a parte humanitária 
de atendimento, lidar com os ribeirinhos, dar 
atenção, assistência e saber as diiculdades que 
existem em todo o Brasil. Alguns pacientes estão 
isolados e, muitas vezes, o atendimento do NAsH 
é o único tratamento que eles vão ter ao longo do 
ano”, destacou a militar que, desde 2013, participa 
de ASSHOP na região norte do País.

O projeto - O apoio da Marinha do Brasil ao 
Projeto Amazônico de Oftalmologia Humanitária 
é feito por meio da acomodação de parte da 
equipe médica e do transporte dos equipamentos 
oftalmológicos necessários para a realização das 
cirurgias. Os médicos da Força também realizam 
os exames de acuidade visual para a distribuição 
dos óculos.

Segundo o presidente do Instituto da Visão, 
Rubens Belfort Neto, o projeto oftalmológico é 
uma atividade social que conta com o apoio de 
diferentes entidades para se concretizar. “Graças 
à ajuda estratégica e de recursos humanos da 
Marinha, nós estamos na Amazônia de novo e 
devolvendo visão a pessoas de todas as idades”, 
ressaltou.

O trabalhador rural Aderson Marques de 
Freitas, de 71 anos, fez o exame de acuidade visual 
e recebeu os óculos de grau durante o segundo dia 
de ASSHOP, em Manicoré (AM). Ele ressaltou sua 
alegria pelo atendimento recebido. “Fui atendido 
com tranquilidade, dignidade, honestidade, 
seriedade, patriotismo e solidariedade. Eu 
agradeço muito às funcionárias do navio da 
Marinha porque, acima de tudo, o carinho que 
dão pra gente é uma coisa muito útil”, airmou.

O projeto é desenvolvido por meio de parceria 
entre a Universidade Federal do Amazonas, a 
Universidade Federal de São Paulo, o Instituto 
Paulista de Estudos e Pesquisas em Oftalmologia, 
Lupas Leitor, Johnson e Johnson, a Fundação 
Piedade Cohen e a Sociedade Amigos da Marinha 
de Manaus.



8 NOMAR | MAIO 2019 | Nº 925

disponibiliza o acesso a um atlas digital.
 A DHN atua junto ao GEBCO há anos, seja 

com a participação de representantes no Comitê 
Diretor do projeto, nas décadas de 80 e 90, seja 
com a disponibilização de recortes de cartas em 
papel ou eletrônicas com profundidades a partir 
de 200 metros.

 Atualmente, o Comitê Diretor do General 
Bathymetric Chart of the Oceans é composto 
por representantes da Austrália, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, França, Itália, Japão, Noruega, 
Polônia, Reino Unido, Rússia e Suécia. 

 Entre os assuntos tratados, destacaram-se 
a avaliação de procedimentos para medir os 
impactos nos Estados das medidas para redução 
da emissão de gases do efeito estufa; a inalização 
da minuta de termos de referência para o 4º 
Estudo sobre GEE provenientes de navios; a 
consideração de propostas visando à redução da 
poluição atmosférica causada por embarcações 
em curto, médio e longo prazos; e a elaboração 
de ações relativas ao desenvolvimento da 
capacitação, da cooperação técnica e pesquisa e 
desenvolvimento.

A  Diretoria de Hidrograia e Navegação (DHN) 
ocupará assento no Comitê Diretor do 

projeto General Bathymetric Chart of the Oceans 
(GEBCO), de novembro de 2019 a novembro de 
2024.  O Capitão de Mar e Guerra (RM1) Rodrigo 
de Souza Obino foi nomeado para representar 
a Marinha do Brasil no comitê, que é uma 
iniciativa conjunta da Organização Hidrográica 
Internacional (OHI) e da Comissão Oceanográica 
Intergovernamental da Unesco (COI).

 O GEBCO foi idealizado, em 1903, para a 
construção de um conjunto de cartas náuticas, 
cobrindo todos os oceanos e mares, a partir da 
compilação de dados batimétricos fornecidos 
voluntariamente pelos serviços hidrográficos. 
Após a criação da OHI, em 1921, a organização 
assumiu a responsabilidade pelo projeto. Em 
1973, a direção do GEBCO passou a adotar uma 
estrutura com a presença de representantes da 
comunidade de oceanografia, indicados pela 
COI. Durante o período, o projeto produziu cinco 
edições em papel de cartas GEBCO e, atualmente, 

Diretoria de Hidrograia e Navegação ocupa assento em 
comitê diretor de projeto de construção de cartas náuticas

O Brasil participou do 5º Grupo de Trabalho 
Intersessional, na Organização Marítima 

Internacional (IMO), em Londres, na Inglaterra, no 
período de 7 a 10 de maio.  O encontro teve como 
objetivo dar prosseguimento aos trabalhos em 
prol da implementação da “Estratégia Inicial para a 
Redução de Emissões de Gases do ‘Efeito Estufa (GEE)’ 
provenientes de Navios”, adotada pela Resolução 
MEPC.304(72), em 2018. A delegação foi composta por 
representantes da Marinha do Brasil, do Ministério 
das Relações Exteriores, da Universidade de São 
Paulo, da Vale e do Instituto Clima e Sociedade.

Brasil participa de Grupo de Trabalho Intersessional 
da IMO sobre emissão de gases do “Efeito Estufa”

Delegação do Brasil no Grupo de Trabalho sobre GEE da IMO

Carta Global GEBCO da quinta edição (1973-1982
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Aprimeira reunião do processo de contratação do 
Consórcio “Águas Azuis” pela Marinha do Brasil 

(MB) foi realizada em 26 de abril, na sede da Empresa 
Gerencial de Projetos Navais (EMGEPRON), no Rio 
de Janeiro (RJ). O projeto prevê a construção de 
quatro navios, do Programa “Classe Tamandaré”, 
que será gerenciado pela EMGEPRON. A empresa 
será o elo entre a Marinha e o consórcio, composto 
pelas seguintes empresas: Thyssenkrupp Marine 
Systems,  Embraer Defesa & Segurança e  Atech.

A reunião destinou-se à apresentação formal 
entre as partes e o detalhamento das estruturas 
técnico-comerciais. A Marinha e as empresas que 

NPqHo “Vital de Oliveira” recebe pesquisadores 
para intercâmbio cientíico internacional

Marinha realiza primeira reunião 
contratual com Consórcio “Águas Azuis”

Marinha reúne representantes do Consórcio “Águas Azuis”

ONavio de Pesquisa Hidroceanográico (NPqHo) 
“Vital de Oliveira” realizou treinamento 

no mar de pesquisadores nas áreas de Geologia, 
Oceanografia e Geofísica, sendo dois deles de 
origem estrangeira (Nigéria e Paquistão). A ação, 
realizada de 2 a 29 de abril, foi em apoio à Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM).

A oportunidade do embarque do grupo no navio 
da Marinha, que possui 28 equipamentos cientíicos 
a bordo, capazes de atender a todas as áreas de 
conhecimento das ciências do mar, representa um 
marco para o desenvolvimento da ciência no País, 
pois permitiu, ainda, a interação dos participantes 
do estágio coordenado pela CPRM com os demais 
pesquisadores de outras instituições embarcados no 
navio. O encontro destaca o caráter multidisciplinar 
e multi-institucional do acordo de cooperação que 
concebeu o laboratório do “Vital de Oliveira”.

O governo brasileiro, por meio da CPRM, 
compromete-se a realizar o treinamento de 
estudiosos de áreas correlatas oriundos de países 
emergentes, conforme acordo firmado com a 
Autoridade Internacional dos Leitos Marinhos 
(ISBA), órgão vinculado à Organização das Nações 
Unidas, que regula a exploração dos recursos 
marinhos em áreas de alto-mar.

compõem o grupo vencedor discutirão, em breve, 
os quatro contratos previstos: Principal, offset, 
Transfer of Technology e Gestão do Ciclo de Vida/
Apoio Logístico Integrado. A meta para a assinatura 
dos contratos é 13 de dezembro.

A previsão de duração para o desenvolvimento 
do programa é de oito anos. A entrega dos navios 
à MB está planejada para o período entre 2024 e 
2028. O programa, além de incrementar o Poder 
Naval para a garantia da soberania do País, incentiva 
o crescimento da indústria de defesa nacional e 
estima-se criar cerca de dois mil empregos diretos e 
seis mil indiretos.

Pesquisadores que participaram do intercâmbio
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MB apoia o primeiro Curso de Especialização de 
Manobras e Reparos da Marinha da Namíbia

AMarinha do Brasil participou, no período de 30 
de abril a 10 de maio, da “Operação Binacional 

2019”, em conjunto com a Marinha de Guerra do 
Peru. O propósito foi prestar assistência hospitalar 
e realizar inspeção e patrulha naval ao longo da 
calha do Rio Javari, localizado em uma fronteira 
natural entre os dois países.

Foram empregados na ação o Navio de 
Assistência Hospitalar “Oswaldo Cruz”, o Navio 
Patrulha Fluvial “Rondônia”, ambos subordinados 
ao Comando da Flotilha do Amazonas, e uma 

AMarinha do Brasil (MB) vem apoiando a 
realização do 1º Curso de Especialização de 

Manobras e Reparos da Marinha da Namíbia, 
iniciado em 10 de maio. A Força Naval Brasileira 
doou um computador, projetor e quadros 
para a Technical School, instituição localizada 
em Walvis Bay, onde está sendo realizado o 
adestramento

A turma será a primeira a formar mulheres 
na especialidade – dos 14 alunos, 12 são do 
sexo feminino. A previsão é que o curso seja 
finalizado em novembro de 2019.

A abertura do curso contou com a presença 
do Chefe da 5ª Missão de Assessoria Naval 
na Namíbia, do Encarregado do curso e 
integrantes da Marinha brasileira e namibiana. 
A iniciativa contou com a participação da 
Missão de Assessoria Naval no planejamento e 
estruturação do curso.

Aula inaugural do Curso 
de Especialização

Marinha do Brasil participa da 
“Operação Binacional 2019” com 
a Marinha de Guerra do Peru

Operação Binacional 2019

aeronave UH-12 do 3º Esquadrão de Helicópteros 
de Emprego Geral, além do Navio Patrulha Fluvial 
“Clavero” e o Navio de Assistência Hospitalar 
“Corrientes”, da Marinha de Guerra do Peru. 

Durante a operação, comunidades brasileiras 
e peruanas localizadas às margens do Rio Javari 
receberam atendimento médico e odontológico, 
além de orientação sanitária das equipes de 
saúde dos navios. O Grupo-Tarefa de cada país 
atendeu os seus nacionais e realizou  intercâmbio 
de conhecimentos. No Brasil, foram atendidas as 
seguintes comunidades: Boa Vista, Campinas, 
Estirão do Equador, São Luís, Boa Esperança, Irari, 
Palmari e Serraria São João. Foram realizados 873 
atendimentos, 1.428 procedimentos médicos, 
2 .804 procedimentos odontológicos e 280 
exames laboratoriais.
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Liseo;  Diretor-Geral de Navegação, Alte Esq Puntel; 
e demais membros do Almirantado.

A programação do evento teve início no dia 11, 
com a realização de aulas práticas de moto aquática 
para a capacitação na categoria “Motonauta”. O 
dia 12 foi reservado às práticas do “Dia de Mar”, 
ocasião em que os participantes vivenciaram as 
possíveis situações presentes em caso de um 
acidente com embarcações. Na oportunidade, 
foram passadas instruções como a utilização de 
equipamentos e sistemas de combate a incêndio, 
coletes salva-vidas, noções de primeiros socorros, 
meteorologia, assim como a realização de exercício 
de abandono e de resgate de homem ao mar. A 
MB cedeu recursos humanos e materiais para os 
treinamentos. O dia 13 foi dedicado a palestras e o 
encerramento ocorreu no dia 14 com a realização 
de exames para arrais-amador, mestre-amador e 
capitão-amador.

Veleiro “Alquimista” à deriva durante manobra de apro-
ximação do NPqHo “Vital de Oliveira” para resgate

A Marinha 
empregou meios 

materiais e 
humanos para os 

exercícios

No período de 11 a 14 de abril, a comunidade 
náutica compareceu para prestigiar a “XVI 

edição do Simpósio de Segurança do Navegador 
Amador”. O evento ocorreu no Colégio Naval, em 
Angra dos Reis (RJ), e teve como propósito transmitir 
aos participantes experiências e conhecimentos 
de segurança da navegação, além de difundir 
a mentalidade marítima e os procedimentos 
previstos nas Normas da Autoridade Marítima para 
Amadores, Embarcações de Esporte e/ou Recreio e 
para Cadastramento e Funcionamento das Marinas, 
Clubes e Entidades Desportivas Náuticas.

Apoiado pela Marinha do Brasil (MB), por 
intermédio da Diretoria de Portos e Costas, sob 
a coordenação da empresa Brancante Seguros, o 
simpósio foi prestigiado por diversas autoridades e 
navegadores experientes, como: o Comandante da 
Marinha e Autoridade Marítima Brasileira, Alte Esq 
Ilques;  Chefe do Estado-Maior da Armada, Alte Esq 

O Navio de Pesquisa Hidroceanográfico 
(NPqHo) “Vital de Oliveira” interrompeu, 

na noite do dia 25 de abril, as atividades de 
pesquisa que realizava para proceder a busca 
de um velejador argentino que encontrava-se à 
deriva na área marítima adjacente ao estado do 
Rio Grande do Sul. 

Durante o resgate, o mar estava com ondas acima 
de cinco metros de altura e ventos superiores a 60 
km/h. A equipe do navio resgatou Omar Constantin, 
único tripulante do Veleiro “Alquimista”, a 195 
quilômetros da cidade de Tramandaí-RS.

Marinha participa do “XVI Simpósio 
de Segurança do Navegador Amador”

Navio de Pesquisa Hidroceanográico “Vital de Oliveira” 
realiza resgate de velejador argentino
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Destaques nas Mídias

J O R N A L  D A  P R A I A

Em abril, o post mais curtido do peril oicial da Marinha no Facebook foi 
sobre a  transferência da primeira seção do Submarino “Humaitá”. Foram 
registrados 9.576 curtidas e 366 comentários.

Em abril, o post mais curtido do peril oicial da Marinha no Twitter foi 
sobre a  Banda Sinfônica do Corpo de Fuzileiros Navais executando a 
trilha sonora de Game of Thrones. Foram registrados 3.159 curtidas e 725 
retweets.

Em abril, o post mais curtido do peril oicial da Marinha no Youtube foi o 
vídeo do suspender do Navio Veleiro “Cisne Branco”. Foram registrados 
4.694 visualizações e 725 likes.

Em abril, o post mais curtido do peril oicial 
da Marinha no Instagram foi a condecoração 
da CC (T) Marcia Andrade Braga, membro da 
Missão de Paz das Nações Unidas na República 
Centro-Africana (MINUSCA), com a Medalha da 
Vitória, pelo Presidente da República Jair Messias 
Bolsonaro. Foram registrados 24.471 curtidas e  282 
comentários.

Curso de Aperfeiçoamento de Guerra Anfíbia e 
Expedicionária promove exercício na AMAN

Marinha do Brasil assina contrato com o Terminal 
Portuário Santos Brasil

Galpão de Manutenção da Bateria de Lançadores 
Múltiplos de Foguetes é inaugurado

Marinha se destaca no Circuito Brasileiro Open de 
Vôlei de Praia

Navio Veleiro “Cisne Branco” visita portos de Barbados 
e Estados Unidos

Marinha do Brasil participa da inauguração do primeiro 
posto de combustíveis lutuante em Capitólio (MG)

O Curso de Aperfeiçoamento de Guerra Anfíbia e 
Expedicionária (C-Ap-GAnfE), do Centro de Instrução 
Almirante Sylvio de Camargo, promoveu, em abril, exercício 
no terreno, no Campo de Instrução da Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN), em Resende-RJ. 

Foram desenvolvidas atividades das disciplinas “Operações 
Ofensivas” e “Operações Defensivas”, como ataque 
coordenado e sob condições de visibilidade reduzida, marcha 
para o combate e defesa de área.

 O C-Ap-GAnfE tem o propósito de atualizar e ampliar 
os conhecimentos de  segundos-tenentes (FN/QC-FN/AFN) 
para o exercício das funções de caráter operativo até o nível 
de subunidade. As instruções operativas no terreno, além de 
contribuírem para esse objetivo, ajudam a incentivar o valor da 
determinação, intrínseco aos Fuzileiros Navais.

A Marinha do Brasil assinou contrato para prestação de 
serviços logísticos de operação portuária, incluindo descarga, 
armazenagem, inspeção não invasiva, para os bens adquiridos 
no exterior. O acordo, irmado em 11 de abril,  faz parte 
do planejamento estratégico do Centro de Distribuição e 
Operações Aduaneiras da Marinha e ampliou as opções para a 
nacionalização de cargas, além de reduzir o tempo de entrega 
dos itens às organizações militares e os custos aduaneiros.

 Os gastos operacionais das cargas da Marinha Brasil 
(MB) terão redução de cerca de 53,57% ao ano em relação 
às taxas médias praticadas nos Terminais Portuários do estado 
do Rio de Janeiro. Com a nova possibilidade, espera-se uma 
redução anual de R$ 1,2 milhão. Há diminuição, também, na 
contratação de transporte rodoviário para essas cargas, que 
antes vinham para o Rio de Janeiro como única opção.

O galpão de manutenção da Bateria de Lançadores Múltiplos 
de Foguetes (BiaLMF) do Sistema ASTROS foi inaugurado em 24 
de abril  e entregue à Força de Fuzileiros da Esquadra.

 Devido às características que são peculiares ao Sistema 
ASTROS (de alto valor agregado), que integra componentes 
mecânicos e eletrônicos, o galpão de manutenção recebido 
pelo Batalhão de Artilharia de Fuzileiros Navais vem 
incrementar a capacidade de pronto emprego da BiaLMF, 
permitindo a execução das manutenções de primeiro e 
segundo escalões pelos militares da própria bateria, de maneira 
tempestiva e eiciente. O evento conclui, assim, mais uma fase 
do Empreendimento Modular-23 no Complexo Naval da Ilha 
do Governador.

Atletas da Marinha do Brasil ocuparam as primeiras 
posições na última etapa do Circuito Brasileiro Open de 
Vôlei de Praia, da temporada 2018/2019, realizada de 9 a 
14 de abril, em João Pessoa-PB.

A 3ºSG Bárbara foi a campeã da temporada e a 3ºSG 
Ágatha icou em terceiro lugar. No masculino, o 3ºSG 
Álvaro Filho encerrou o circuito na primeira posição. Na 
etapa de João Pessoa-PB, o 3ºSG Alison conquistou o 
lugar mais alto do pódio e a dupla formada pelo 3ºSG 
Bruno e MN Evandro icaram em segundo lugar.

Como parte da Comissão “Europa 2019”, o Navio Veleiro 
(NVe) “Cisne Branco” visitou, no mês de abril, os portos de 
Bridgetown-Barbados e Mayport-EUA.  Foi a primeira vez que 
o navio esteve presente na ilha de Barbados, país que é sede de 
uma das mais antigas Embaixadas do Brasil no Caribe. 

Durante a visita, ocorrida entre os dias 17 e 20 de abril, 
o comandante teve contato com as principais autoridades 
locais e foi recebido pelo Chefe do Estado-Maior das Forças 
de Defesa de Barbados - que engloba a Guarda Costeira e as 
Forças Terrestres.

O primeiro posto de combustíveis lutuante de Minas 
Gerais  foi inaugurado em Capitólio, no dia 26 de abril. A 
solenidade contou com a presença da Marinha do Brasil 
(MB), BR Distribuidora, Fecombustíveis, Minaspetro e outras 
autoridades regionais.

 A embarcação, que funciona como posto, visa atender 
uma demanda de aproximadamente quatro mil embarcações 
e foi inspecionada pela MB. O Capitão dos Portos de Minas 
Gerais, Capitão de Mar e Guerra Nicácio Satiro de Araújo, 
esteve presente ao evento e ratiicou a iscalização executada: 
“Está obedecendo ielmente todas as normas estabelecidas 
para um posto flutuante deste porte. As normas foram 
amplamente obedecidas e iscalizadas pela Marinha”, airmou.
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MÓVEIS E ELETROELETRÔNICOS AO 

SEU ALCANCE

F
icou mais fácil mobiliar a casa: a Fundação Habitacional 
do Exército (FHE) lança este mês a linha de Crédito para 
Bens Duráveis, que disponibiliza recursos para a compra 

de móveis e outros itens para o lar. O produto é exclusivo para 
os militares e pensionistas das Forças Armadas.

Por meio dessa modalidade de empréstimo, o interessado pode 
adquirir também eletrodomésticos, equipamentos de informáti-
ca, eletroeletrônicos, ferramentas, aparelhos de ar condicionado 
e painéis de energia solar. O pagamento à FHE pode ser feito em 
até 48 meses, a juros baixos.

O Crédito para Bens Duráveis substituirá o Financiamento de 
Eletroeletrônicos, antes restrito aos participantes do Fundo de 
Apoio à Moradia (FAM) ou do FAM Família e com um prazo de 
pagamento menor. Agora, o público militar das Forças Armadas 
(inclusive aqueles sem seguro de vida) terá acesso a uma linha 
mais ampla, com condições melhores, para propiciar o conforto 
que a família merece.  

Q
General de Divisão R1 Luiz Arnaldo Barreto Araújo 

Diretor de Produtos

A campanha institucional que celebra o Dia do Exército (19 de 
abril) recebeu, mais uma vez, o apoio da Fundação Habitacional 
do Exército (FHE). Com o slogan Braço Forte, Mão Amiga, as 
peças de divulgação – banners, cartazes, anúncios em revistas, 
outdoor, TV, rádio e mídias sociais –  foram criadas pelo Centro 
de Comunicação Social do Exército (CCOMSEx). A veiculação 
ocorreu em nível nacional. 

Homenagem ao Exército Brasileiro
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Gen Div Forini 
Vice-Presidente

Gen Ex Ferreira 
Presidente do CA da 
POUPEX

Gen Div Miranda 
Diretor Administrativo

Gen Div Arnaldo 
Diretor de Produtos

Gen Div Linhares 
Diretor de Habitação
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FHE E POUPEX TÊM 
NOVA DIRETORIA
Integrantes tomaram posse em março e maio

General Ferreira assume o Conselho 
de Administração da POUPEX

A
lém do Presidente, General de 
Exército R1 Araken de Albuquer-
que, que assumiu o cargo em 22 

de fevereiro, quatro novos membros foram 
empossados, em 21 de março, na Diretoria 
da FHE e da POUPEX. São eles: o Vice-
-Presidente, General de Divisão R1 Gerson 
Forini; o Diretor Administrativo, General de 
Divisão R1 Paulo Cesar Souza de Miranda; 
o Diretor de Produtos, General de Divisão 
R1 Luiz Arnaldo Barreto Araújo; e o Diretor 
de Habitação, General de Divisão R1 Luiz 
Felipe Linhares Gomes. 

Em 20 de maio, Orlando Humberto Costa 
Junior, oriundo da Diretoria de Emprésti-
mos e Financiamentos do Banco do Bra-
sil, passou a ocupar o cargo de Diretor de 
Administração Financeira, em substituição 
a Ricardo Viana, que agora está à frente 
da Diretoria de Crédito Imobiliário, antes 
liderada por José de Castro Neves Soares. 

A Secretaria Executiva está sob a con-
dução do General de Brigada R1 Celso 
Krause Schramm.   
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     INSTITUCIONAL    

O General de Exército R1 Oswaldo 
de Jesus Ferreira assumiu a Presi-
dência do Conselho de Administra-
ção da POUPEX também em 21 de 
março. Como General, exerceu di-
versos cargos de cheia e diretoria, 
e foi o responsável por implantar o 

Comando Militar do Norte. É mestre 
em Aplicações Militares, doutor em 
Aplicações, Planejamento e Estu-
dos Militares e Presidente da Em-
presa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (EBSERH).   Fo
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Gen Bda Krause 
Secretário Executivo

Orlando Costa 
Diretor de Administração 
Financeira

Ricardo Viana 
Diretor de Crédito 
Imobiliário
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COMPRE SEUS MÓVEIS 
E ELETROELETRÔNICOS 
EM ATÉ 48 VEZES
FHE amplia inanciamento de bens duráveis destinado a militares

MAI/JUN 2019     CRÉDITO PESSOAL    
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Q
uem nunca pensou em decorar 
a casa com móveis confortáveis, 
equipar a cozinha com eletrodo-

mésticos modernos ou mesmo trocar os 
aparelhos de informática por modelos de 
última geração? Os militares e pensionis-
tas das Forças Armadas que pensam em 
investir nesses projetos contam, a partir 
de agora, com o Crédito para Bens Du-
ráveis, novo produto da Fundação Habi-
tacional do Exército (FHE) que substitui o 
antigo Financiamento de Eletroeletrônicos.

Com o aprimoramento dessa modalidade 
de crédito, foi possível ampliar o aces-
so ao produto para todos os militares e 
pensionistas, inclusive aqueles que não 
dispõem de seguro de vida da FHE (Fun-
do de Apoio à Moradia ou FAM Família).  
 

Outras inovações foram a redução dos 
juros para segurados do FAM e do FAM 
Família; o aumento do limite de crédito, de 
R$ 10 mil para R$ 30 mil; e a extensão do 
prazo máximo de pagamento, de 36 para 48 
meses. Além disso, foram incluídos novos 
itens inanciáveis, a exemplo de móveis e 
equipamentos para eiciência hídrica e ener-
gética, como placas que captam energia 
solar. A linha de crédito também possibilita 
o inanciamento de artigos de informática, 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos. 

“Aperfeiçoamos o nosso portfólio com a 
inalidade de inovar e oferecer melhores 
condições aos nossos clientes e a toda a 
família, garantindo-lhes mais opções 
para equipar a residência”, 
destaca o Gerente Executi-
vo de Produtos em exercício,  
Gilberto Schottz. 

Valor do 
inanciamento

De R$ 500 a R$ 30.000

Prazo De 1 a 48 meses

Taxa de juros 
(% ao mês)

Participantes do FAM 
ou do FAM Família

Demais beneiciários 
da FHE

1,20 1,50

O que pode ser inanciado?

Como contratar?

Mobiliário para residência e escritório: sofás; mesas; 
cadeiras; aparadores; mesas de centro; camas; guarda-roupas; 
cômodas; poltronas; armários; entre outros

Eiciência energética e hídrica: iluminação; climatização; 
placas solares; equipamentos de energia eólica; captação, reúso e 
tratamento de água; hidrômetro; reguladores; entre outros

Eletrodomésticos: fogões; geladeiras; lavadoras de roupa e 
de louça; freezers; secadoras; fornos de micro-ondas, elétricos 
e a gás; puriicadores de água; aparelhos de ar condicionado; e 
depuradores de ar

Eletrônicos: TVs; conversores para TV digital; home theater; 
Blu-ray player; aparelhos de som; videogames; GPS; máquinas 
fotográicas; e ilmadoras

Informática: computadores; notebooks; tablets; smartphones; 
impressoras; nobreaks; webcams; softwares para automação e/
ou segurança; estabilizadores; teclados e mouses; processadores; 
entre outros

Procure um Ponto de Atendimento (PA) da FHE 

para solicitar a análise cadastral, que avalia a mar-

gem consignável. Depois, é só adquirir o produto 

na loja de preferência e apresentar a nota iscal no 

PA da FHE, com o contracheque e o documento de 

identidade. O valor é liberado em até dois dias na 

conta de Poupança POUPEX do cliente.
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BENEFÍCIOS PARA 
JOVENS MILITARES

A
uxiliar os jovens no início da car-
reira militar é uma das premissas 
da FHE. Por meio de seu portfó-

lio diversiicado de produtos, a instituição 
oferece benefícios extras conforme o per-
il do integrante das Forças Armadas.

No planejamento da casa própria, por 
exemplo, os alunos de 17 escolas de for-
mação de oiciais e Sargentos das Forças 
Armadas têm acesso a um grupo exclu-
sivo de imóveis do Consórcio da FHE. 
Entre as vantagens, estão a isenção das 
taxas de administração e de antecipação, 
parcela reduzida até a formatura e prazo 
de 240 meses para pagar. As cartas de 
crédito variam de R$ 50 mil a R$ 100 mil. 
“As condições desse grupo são muito 
especiais, justamente para incentivar os 
militares a planejar a compra do primeiro 
imóvel desde o início da carreira”, airma a 
Gerente Executiva de Consórcios da FHE, 
Josilma Rodrigues.

No exercício da proissão, o militar deve 
se apresentar de forma impecável, com 
o uniforme alinhado. A im de auxiliar na 
aquisição de todas as peças, os con-
cludentes das escolas de formação de 
oiciais e de cursos e escolas de forma-
ção de Sargentos do Exército participan-
tes do Fundo de Apoio à Moradia (FAM)  
 

ou do FAM Família podem contar com 
o Empréstimo Fardamento. Liberado de 
março a novembro, tem prazo para pa-
gamento de 12 meses, iniciando somen-
te em janeiro seguinte à data da contra-
tação. O crédito, de até R$ 20 mil, varia 
conforme o posto ou a graduação.

Alunos de escolas de formação de oi-
ciais e de cursos e escolas de formação 
de Sargentos do Exército podem contar, 
ainda, com o Empréstimo Especial com 
Carência. O valor concedido é limitado à 
disponibilidade de recursos inanceiros da 
FHE e da margem consignável do propo-
nente fornecida pelo Centro de Pagamen-
to do Exército (CPEx). O crédito é liberado 
após a dedução do valor correspondente 
ao Imposto sobre Operações de Crédito, 
Câmbio e Seguro (IOF). O mutuário tem 
até 60 meses para pagar.

A FHE também se preocupa com o bem-
-estar e a segurança dos que prestam o 
serviço militar inicial e dos alunos dos Cen-
tros e Núcleos Preparatórios de Oiciais da 
Reserva. Por isso, disponibiliza, gratuita-
mente, a esse público, seguro de vida em 
grupo que proporciona indenização por 
morte ou invalidez permanente total ou 
parcial por acidente. Em caso de faleci-
mento, a família recebe ainda uma quantia 
para cobrir despesas com o funeral.  

FHE e POUPEX oferecem seguro gratuito, consórcio e empréstimo com condições especiais

     PRODUTOS     

Foto: Sgt Batista / FAB

Alunos de escolas de 

formação de oiciais 

têm vantagens 

exclusivas em alguns 

produtos da FHE
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POUPADORES POUPEX 
GANHAM PONTOS LIVELO

A promoção Seu Salário Vale Pon-
tos premiou mais 103 associados 
à Poupança POUPEX Salário em 

sorteios realizados em março, abril e maio, 
pela extração da Loteria Federal: 13 clien-
tes receberam 100.000 pontos Livelo e 
outros 90 foram beneiciados com 10.000 
pontos cada. Do total de agraciados, 72 
são militares do Exército, 11 da Aeronáu-
tica, 6 da Marinha, 4 são pensionistas da 
Força Terrestre e 10 são civis.

O 2º Sargento da Marinha  
Odiney Carneiro Lima reside em 
Salvador (BA) e foi um dos con-
templados. Ele pretende trocar 
a pontuação por passagens 
aéreas. “Não esperava ser um 
felizardo tão cedo. Fiquei sur-
preso! Agora, é só marcar a 
viagem, pois os bilhetes já 
estão assegurados”, comen-
tou o militar, que investe na 
Poupança POUPEX desde 
2016.

A campanha será realiza-
da até dezembro deste ano e distribuirá 
mais de 11 milhões de pontos em 406 sor-
teios. Todos que possuem conta ativa da  
Poupança POUPEX Salário participam 

automaticamente, mediante o recebimen-
to regular dos proventos, sem a neces-
sidade de cadastro. Os poupadores têm 
direito, por mês, a 1 número da sorte, in-
dependentemente do saldo. Além disso, 
a cada R$ 300 de saldo médio mensal, 
será concedido mais 1 número da sorte, 
limitado a 5. Para conferir o regulamen-
to e a lista de ganhadores, acesse o site  
promocaopoupex.com.br.  

Sorteios da promoção Seu Salário Vale Pontos contemplam mais 103 clientes

POUPEX emite novo lote de Letras de Crédito Imobiliário

No im de março, a POUPEX emitiu mais 
um lote de Letras de Crédito Imobiliário 
(LCI) no valor de R$ 300 milhões. Os in-
teressados em investir nessa modalidade 
devem abrir uma conta na corretora XP 
Investimentos (www.xpi.com.br) ou na 

PI Corretora (www.vemprapi.com.br). As 
LCIs possuem rentabilidade pós-ixada, 
proteção do Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) de até R$ 250 mil e estão isentas do 
Imposto de Renda.
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RELATÓRIO SOCIOAMBIENTAL 
É PUBLICADO

FUZILEIROS NAVAIS 
COMEMORAM ANIVERSÁRIO

A POUPEX publicou, em março, o do-
cumento Integração Socioambiental nos 

Negócios, que contempla as principais 
iniciativas de sustentabilidade e respon-
sabilidade socioambiental desenvolvidas 
pela instituição ao longo de 2018. Em 24 
páginas, são apresentadas as ações nes-
se âmbito destinadas a clientes, parceiros 
corporativos e empregados.

Quanto à preservação do meio ambiente, 
a POUPEX superou boa parte dos resulta-
dos de 2017. Destacam-se o aumento da 

quantidade de papel bran-
co reciclado, a redução do 
consumo de energia elétri-
ca e o menor uso de co-
pos plásticos. Houve ainda 
aprimoramento do controle 
de riscos socioambientais.

A versão eletrônica da pu-
blicação está disponível no 
site www.poupex.com.br, 
em Institucional > Respon-
sabilidade Socioambiental.

A FHE e a POUPEX apoiaram as come-
morações do 211º aniversário do Corpo 
de Fuzileiros Navais (CFN), no Rio de Ja-
neiro (RJ). Em 16 de março, diversas au-
toridades militares se reuniram para ce-
lebrar a data, entre elas, o Comandante 
da Marinha, Almirante de Esquadra Ilques  

Barbosa Júnior; o Comandante-Geral do 
CFN, Almirante de Esquadra Alexandre 
José Barreto de Mattos; e integrantes do 
Almirantado. A FHE e a POUPEX foram 
representadas pelos Gerentes dos Postos 
de Atendimento da Freguesia e de Niterói.

Tradicional prova noturna de Brasília (DF), a Corri-
da POUPEX chega à sexta edição homenageando,  
desta vez, o ipê-roxo. O evento, marcado para 20 
de julho, às 19h, terá percursos de 5 e 10 quilôme-
tros, no Setor Militar Urbano (SMU). 

Os interessados podem se inscrever até 12 de julho 
pelo site corrida.poupex.com.br. Militares das Forças 
Armadas têm direito a desconto. O kit do atleta será 
composto por camiseta de tecido tecnológico, bol-
sa esportiva e garrafa térmica de aço inox. 

ABERTAS AS INSCRIÇÕES DA 
CORRIDA POUPEX 2019
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